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SUMARIO 

São analisados os dado~ produtivos de um rebanho de ovinos dos grupos étnicos 
Churro Galego Bragançano c Ch urro Mondegueiro c dum grupo de fêmeas cruzadas 
Scotllsh Blackface x Bragançano, explorados num sistema extensivo no NE de 
Ponugal. No período de 19R6/R7 o grupo de fêmeas cruzadas foi colocado à cobrição 
com um carneiro da taça Suffolk; a fertilidade foi de 77% c a prolificidade de 1.1 c os 
borregos tiveram um crescimento médio diário de 190 g/dia desde do nascimento até ao 
desmame c de 309 gldia desde o desmame ao abate. Os núcleos de ovelhas Bragançano 
c Mondegueiro foram sujeitas a duas épocas de cobrição. Na primeira ( 15 de Junho a 
15 de Julho) a fertilidade foi de 91% c 86%, c a prolificidade de 1.4 5 e 1,63, rcspec­
u vamente. Na segunda época de cobrição (15 de Dezembro a 15 de Janeiro) a ferti­
lidade foi de 74 e 76% c a prolificidade de 1,6 1 e 1.76, respectivamente para os núcleos 
Bragançano e Mondegueiro. Os borregos resultantes da primeira época de cobrição 
apresentaram um aumento médio diário no período do nascimento ao desmame de 
:!.74 g/d ia, signi ftcativamcntc superior (Ps O,OOI) ao apresentado pelos borregos resul­
tantes da segunda época de cobrição, que foi de 235 g/dia. Para o mesmo período de 
crescimento os borregos Suffolk x Bragançano tiveram um aumento médio diário 
53 g/dia superior (PSO.OI) aos Mondeguciros. No entanto foram os borregos machos 
nascidos de pano si mples c do grupo Suffolk x Bragançano, o s que apresentaram um 
c rescimento significativamente superior (Ps O,Ol) a qualquer um dos outros grupos 
(368.5 g/dia). Em média os borregos nascidos de pano gemclar cresceram 104 g/dia 
menos (PSO.OOO I) que os borregos resultantes de pano simples. Durante o período do 
nascimento ao desmame, o sexo foi um fac tor que não afectou o crescimento. No 
período de crescimento desde o desmame ao abate, foram igualmente os borregos da 
época de cobrição de IS de Junho a IS de Julho, os que apresentaram um crescimento 
110,4 g/d ia significativamente maior (Ps 0.0001) ao dos borregos fruto da época de 
cobrição de 15 de Dezembro a 15 de Janeiro Por outro lado os borregos de pano 
simples tiveram um crescimento 66 g/dia superior (PsO.OI) aos borregos de parto 
gemelar e os machos 50 g/dia superior (Ps0,01) às fêmeas. Neste período de cres­
cimento e à semelhança do período anterior foram os borregos Suffolk x Bragançano 
que cresceram significativamente mais (~.0001) que os Mondegueiro. sendo os cres­
cimentos verificados de 278,5 c 191,8 g/dia, respectivamente. Os resultados sugerem 
que a época de cobrição de 15 de Junho a 15 de Julho apresentou melhores parâmerros 
produtivos que a época de 15 de Dezembro a 15 de Janeiro. 

~Comunicação apresentada ao I Encontro de Engenheiros Zootécnicos. 16 e 17 de Dezembro. 
Evora, 1988. 

139 



I~TIWDU('ÀO 

TL·nd" cm ;Hcn,j,, a llnpnn;·llll"ta qut.: a ovtnocult ura vnn ;~ ~s um t ndo no :\pnJ.: , tc tk 
l'unug;d. o nhJ~L"Il"' fund;nnL·nt;d do pr~scntc trahalho é analt~;tr os dados produt1'·ns ck um 
r~hanho de ov1nos do' gru pt" é tnKos Churro Galego Braganrano e C hurro Mondq:uci ro c 
dum grupo de fí:mL·a ~ cnii:HI:I' S<.:olltsh BJ;J<.:kfacc x Braganç:nw . expl orados num siq~ma 
C\tt.:ns1vo t.: vocacllHl:n1o para ;1 produ,·;io de carne. carac tenstico da Terra fna transmontana. 

~li\TERIAL E MÉTODOS 

Anm1a1s c Man··1o 

i'io ano de produção de i'HWH7, do rebanho penenccntc à Esco la Superior Agri ria IES ,\ ) 
do Instituto Poli técmco de Bragança (!PB), foram constituídos os seguintt.:s grupos de amma1s· 

- 35 fêmeas do gTUpO étni<.:a Churro Gale~o Bra~ançano; 

- 32 fêmeas do grupo étnico Clmrro Mondegue iro; 

- 13 fêmeas cruzadas Scouish 13 1ackface x Bragançano. 

A época de cobrição do grupo de fêmeas cruz.adas (Scontsh Blackface x Bragançano) 
decorreu de 15 de Setembro a 15 de Outubro, tendo sido uliliz.ados machos da raça Suffolk. 

Os grupos de fêmeas Churro Bragançano e Clmrro Mondegueiro foram submetidos a duas 
épocas de cobrição. uma de IS de Junho a 15 de Julho e outra de 15 de Dezembro a 15 de Ja­
neiro. tendo sido utilizados machos da raça Suffolk para cobrir as fêmeas Bragançano e machos 
Churro Mondegueiro para cobrir as fêmeas do mesmo grupo étnico. 

Foi usado um nushing, durante 15 dias antes até 15 depois do in ício da cobrição, com 
300 g/dia/ovelha de alimento concentrado comercial 0-520. O mesmo tipo de alimen1o foi admi ­
nisrrado durante os 4 primeiros dias após o pano. 

Os borregos foram desmamados quando atingiram 3 a 4 vezes o peso ao nascimento, o que 
correspondeu a 12 a 15 kg de peso vivo. Desde o desmame até ao abate que ocorreu entre 20 c 
30 kg de peso vivo, cada borrego consumiu, por dia, cm média 300 g de alimento concenrrado 
comercial 0-510. 

Os ovinos adultos foram pesados mensalmente e os jovens quinzenalmente. Os parãmetros 
produtivos dos 3 núcleos de ovelhas, foram calculados segundo o esquema proposto por 
DESVIGNES ( 1), adaptado por VAZ PORTUGAL (2). 

ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Para avaliar o crescimento dos borregos, efectuamos uma a nálise de variância com um 
desenho factorial (época de cobrição, raça, tipo de nascimento e sexo). A comparação entre 
médias foi feita pelo~ da mínima diferença significativa (LSD) de Fisher (3). 

Dos cálculos de crescimento foram eliminados os borregos procedentes de panos triplos e 
de panos duplos criados como simples, por constiruirem um grupo diminuto de animais. 
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ll.t .ttl. tlt ' <" d'" ,,. ,ull.nÍ•" fl'il'f<T :, .u> <"l<: ,,· llncnrn dt" bor re~"' tSuffolk x Br:rg;r n~·:t nt> l" 
\ l <>n<k~~ t t <.: lrn 'l I I< > J1<'fl\>dn <Í ·• ll .t'"tncntn :to de,mamc ' ''!!1111\h> a (poca de cohrH;:·Il, 
t<,ll \l>l ~ tlll. tkdu7tll tn ' l!il<" 

t), I'<>! r<·;:·" JliP,"l".J.·IIt<"' d.tq>·'-·' d..: cuhn~ .t11 t.k ! '> <k Jun lt,>.l !:i tk Julholtv<:ram 11111 
, il."''-l : lh:ll :: ' \h: ~ i -l ~,i i .L llllt' l'll '1~~1. . · . ~.. .1!1\,lilh:l\tl" lll ~liOf ti'· il.I W: l l) .HY\ ~;) t!/d1a d1. >S i:xHTl.' ~ \ h 
,,·, ult.t:ttc·, d.t ét'<x·;(dt: ,·nl;r, ,:"' tk .I ' ,:c- Dt:ll'tllhro a 15 tk J.t n<.: tro ~ • . 

(h bttrr,·goo; Su ffnl!.. ' !lt :l_g:llt, .1110 crt:~l"cram Stgnt rrcs:t vanlt: lltC mais (P50 .01) que o-, 
\lnthk _g H<.:trm. te ndo ~tdo<·~ ~,·u, n._:,,·ilncntos. 2XK r.fd sa e 2\5 r.fd ta. rcspccuvamcm.: ~ 

· o~ borregos na~c sdos dt: p:.srto \lmpk s cre~ccrarn 316 g/dta. sendo este crescimento 
~tg snfi c al! vamente supen or (l's fi .( KMll l :so apresentado pelo t,'Tupo de borregos procedentes de.: 
p.sno !!<"mdar que fo1 212 g/J 1a . :\o ..: nl:tnto foram os borregos nascidos de pano simples e da 
é ptte<t de cohrição de 15 de Junho a i 'i de Julho. os qu e c resceram significativamente rn;m 
(1'"0 .01). ou seja 386.5 g/dia·. 

· P.ua este período J.: nc.:~n m.:nto. do nascimento ao desm:~rne não se verificaram 
dtfcn: n~y"a \ sign ificativa s (P?O.OS ) com rel ação ao sexo. te ndo os machos um crescimcmo de 
273 g.ldiJ c as fêmeas 231\ g!dia 

o~ resultados venficados no pcli<xlo do desmame ao ahate (QUA DRO 11). evidenciam que: 

· Os borregos resullames da época de cobrição de 1S de Junho a IS de Ju lho. tal como para 
o período de crescimento do nascimento ao desmame. cresceram significa tivamente mass 
(PsO.(XXl l ) t iO .~ g. que os da época de cobrição de IS de Dc.:zemhro a 1 s de Janeiro; 

· Pl)r outro lado os borrego~ cruzddos Suffolk x Bra gançano apresentaram um crescimento 
métl10 de 278.5 g/d ia. que fot Slf!nifscativamcnte superio r (P:sO .O I l ao dos borregos Monde: · 
g.uesro. que foi de 191 .X g/dta; 

·Tal como no período do nasc tnl<.:nto ao desmame, voltaram a ser os borregos nascidos de 
pano simples que com 274 g/dia cre~ceram significativamente mais (PS0.01) que os borregos de 
pano geme lar C0m 207 g!dia; 

- Verificamos que no período do desmame ao abate o factor sexo, que no período do 
nascimento ao desmame não tnfluenciou o c rescimcnto,foram os machos que tiveram um 
crescime nto 50 g/dia superior (Pr,O,O 1) ao das fêmeas, sendo respectivamente 2SI g/dia e 
20 1 g/d ia. 

Em relação ao crescimento do~ borregos cruzados Suffolk x (Scottish Blackface x 
Bragançano) (QUADRO lil e IV). verificamos não haver diferenças significativas (~.OS) para os 
factores sexo c tipo de nascimento, tendo os seus crescimentos rondado 190 g/dia no período do 
nascimento ao desmame c 309 g!dia no período do desmame ao abate. 

Dados Produtivos dos Rebanhos 

No núcleo de fêmeas cruzadas, cuja época de cobrição foi de 15 de Setembro a 15 de 
Outubro, verificaram-se os seguintes resultados produtivos: 
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l'roliflcld:tdc 1. 1 

\'os nt'Kko~ t.k fêmea ~ 13ra~alH,:ano c MondcgUt.: lro, que fn r.un ~u hrill.: llJu~ 3 úu.1, <.:pcx ;" 
dt: n•hrição. ohscrvamos os sepuntcs re sultados: 

1~ Época de cohríç~o (15 de Junho a IS de Julho) 

Núdco de fêmeas Brap.ançano 

Fertilidade . 91r1c:. 

Prol ificidade · 1.4 5 

Núcleo de fêmeas Mondcguciro 

Fertilidade - 86% 
Prolificidade- 1.63 
Mortalidade dos O aos 3 dias- O 

2! Época de cobríção ( 15 de Dczemhro a IS de Janeiro) 

Núcleo de fêmeas Bragançano 

Fertilidade - 74% 

Prolificidade · 1.61 
Mona! idade dos O aos 3 dias - 279c 

Núcleo de fêmeas Mondegueiro 

Ferti lidade - 76% 

Prolificidade - 1.76 
Mortalidade dos O aos 3 dias - 2% 

Os resultados produtivos dos núcleos de fêmeas Bragançano c cruzadas de Sconish 
Blackface x Bragançano, foram obtidos em condições de pastoreio de pastagens de sequeiro à 
base de trevo subterrâneo, semeadas a uma altitude superior a 650 m de alt itude em um solo 
ácido e de baixa fertilidade. Os resultados indicaram que a instalação de pastagens de sequeiro 
num sistema de montanha, podem ser uma contribuição para o incremento da produção ovina 
no Nordeste de Portugal (4). 
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QUADRO I 

CR.ESCI!\1ENTO lX>S BORREGOS NO PER ÍOIX) L>O N ASCIMENTO AO OESt-!A\11: . 
SLC i U ~L>O A ÉP<XA DE COBR lÇÃO. 

~ I r ,. , , 

top'X & O• (.Obf , 1 .,,.,.' ...,, ,.' '"""' 
raça lA) I l:l2QO. 33.'<>0. • • 'iO 0 1 

I·~ 
.,, J 

" ' J 
I ~ > 

tiPO 6. n .. c: ICJ I 7)61~' 7.)61~ 1 200 <S00001 

"'· ..,. ... ,,." '00 <0 ,01 

oc ' 12l-4CI O 'n·4GO n NS 
" "'- ........ ,....H . .. 
... . o (0) ' \132& 1 1132!' )2 NS 
..., 

'"" , ... 'u .. , 
. '"' , ... ,_, o l N > 
ABD I U7 "' < I NS 
,....., <WU 

""' u < '" 
...CD ' 2&422 .,.,., 2 a NS 

I "-u JfiJO Ull O • I> 

AI.:. O 130~ ) 1)0~ l 1 NS 
[ teo IJ) .... ,. ' ""' . 

rpo Cl• nec . ..., ... 9""'" '"' .. 
"" " 0..0 

SuhOr 

~ 
3~3 1 2 41 g 2 .. 0 

•• lU "" """'""'~ XH 227< 23-' o 

Tot"' 
317 o 232' 257 o 

"<-' .;:)l,,tnQI~ ICf&9&nç&1'10 N'OnD1'9~ro 
Total 

apo~ rtoUC: """'" 90--· . ..., ... ~>""'""' .. .. ... ., 
~ 15.JunJ1 ~ui 

386. 23:.6 280 .c 23< 7 21• 1 

~ 1SO..Zn~n • lO J.< "" 270 g 2 4.7 e l2J7 1 18 7 135 o 

Too ai "' 31 ,. 10 .,, 
J~7 2 41 Q 263 a 227 .. .257 o 

•oç• SLJHoU..XBr.9anç 11 no Mo~ .. ,o 
'ttxl ~ na&e • noMu 9"moUI .. IT"' ... pomolal To~• 

M <O macno. •m••~ maenoa .. m••• m a c:ho& .,.. .. m a<;hot r.m .. t 

" • o o . 7 16 22 M 

i 
l~un./1~1 

4051 321 ~ 231 2<0 2 321 e 27 0 o 2:.2 J 222 2 74 1 

I ~OautS.J a n 
. 2 12 ) 17 I ~ .. 

282. 271 244 l 25.30 230) 21& 8 220 . 2Ui 1 2lS O 

Total • <1 " ~ l ' ISI 
36115 »< 7 23116 246 2 2112 0 2~1 g 23~ 8 2100 2~1 o 

N.S. não significativo ~.05 
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QUADRO II 

CRESCIMENTO DOS BORREGOS NO PERÍODO DO DESMAME AO ABATE. SEGUN fX) :\ 
ÉPOCA DE COBRIÇÃO. 

Fonlo gl Soma. QU3dra(1oa· Ou~d:ado mód•o F terst p 

( ópoca Oo e<:t>r . (AI 1 2363Q.6 236:152.6 ot8.7 <0,0001 

I;>Ça(U) 1 1 091~2.3 1091•2.3 22.~ <;0,0001 
AO 1 61.( 61 ,( .o N .S. 

upo do n as c. (CJ 1 36358.1 J6l58.1 7 .5 <0.0 1 

'A<- 1 11723.0 11723.0 2. N.S. 

iBC 1 10979.5 10979.5 2 .3 N.S 

I ABC I 2982.1 29&2. 1 .6 lN. S . 
SO<O (U) 1 41169.5 4 1169.5 6 .5 <0.0 1 

IA!.l 1 1982.1 1982.1 .. N.S. 

BD 1 7225.<1 7225 .~ 1.5 N.S. 

I AilU 1 756.0 751;.0 . 2 N.S . 

ro 1 6133.6 8133.6 1.7 N.S. 

ACO 1 19160.1 19160.1 3 .9 N.S. 

!ocu 1 6408.6 6406.8 1.3 N.S. 

ASCO 1 6680.4 6680.<1 1.4 N.S. 

I""" 132 6411~.9 (657.0 

so;ro: m.Jchos 16mea• TO'.al 

' ••rrplos ~ 18 « 
~ 302.1 232.9 2 73 8 
~ 53 5 1 104 
~ gomelat 

225.8 189.<1 2011.0 

T01a1 
79 69 1"8 

250.9 200.7 227.5 

hpo oo nasc.: "IT'I>I<r< oemo1at 
TOla! SOlO: mae11oo um&aS ma:t>o6 omoas 

Súl lol!vBraç. 
20 7 20 14 61 

:3. 328.6 264.7 27~ .· 209.6 278.5 
~ 6 11 33 3 7 87 

Monóeguero 
2 13. 8 199.9 196,4 181.7 191.8 

TO! ai ~ 18 53 51 1(8 

302.1 232.9 225.6 189 .~ 227.5 

taç.l : Sutloll< X Brugançano Mondeoueiro 
tpo de n.as.c.: &irrp\e< OO<mlat •ilil>leo jjimiiOi TO! ai 

s.axo: moct>oo .. ,.... mocho• lemo as """""'" ........ madloo IKT\N5 

15Jun/15Jul 1~ 5 9 9 3 7 16 22 65 

363.9 290.2 3 25.9 273.3 271 222.3 254.9 225 27~ . 6 

15Doz/15Jil/\ 6 2 11 5 3 • 17 15 63 
246 271 232.2 115 156.7 160.8 141.4 118.3 164.1 

TOla! 20 7 20 ,. 6 11 33 37 1( 8 

328.6 284.71~ 274.4 209.6 213.6 199.9 196.4 161.7 227.5 

N.S. não significativo P~.OS 
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l 'I{I .SCI \\!.:".I (J I>< JS 11\ll<í{I.CCJS SLTI Ol.f\ \ \SCCJITIS!l l3LACKF.-\CE X BR:\Ci:\:\(·\'\. (J :\( l 
I'IIÚODO IXl "ASCI\1F:\T() AO DESMAt-.1E 

Fonte g: Soma quadrados . Quadrado médio: F -tes: p 

!1po dl! lluC (AI I 167888 167888 10 t< s 
sexo (8) 1 2206 1 2206.1 1 NS 

AS I 1378 4 13784 . 1 NS 

Erro 7 1189254 16989.3 

sexo: machos l ecneas Total 

u 
simples 

2 7 9 
"' IV 258.5 190.1 205.3 c 
Q) 

'O I 1 2 
o gemei ar 
g 123 115 119 

Total 3 8 11 

213.3 180.8 189.6 

N.S não S1gn1Ctcauvo P~0.05 

QUADRO IV 

CRESCIMENTO DOS BORREGOS SUFFOLK X (SCOTTISH BLACKFACE X BRAGANÇANO NO 
PERÍODO DO DESMAME AO ABATE. 

Fonte g.l Soma quadrados: Quadrado médio: F- !est : P : 

Tipo de nac. {A) 1 27.8 27.8 .0043 N.S. 
sexo {::3) 1 441 0 4410 .I N.S. 

AS i 3 .6 3.6 . 00056 N.S . 

Erro 7 44984 6426.3 

sexo: machos leme as Total 

u simples 
3 6 9 

"' 344.7 290.7 308.7 "' c 

8. geme lar 
1 1 2 

t= 339 288 313.5 

Talai 
4 7 11 

343.3 290.3 309.5 

N.S.não signiricativo P~O.OS 
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< "0:\CLUSC)ES 

~ :\ cpoca t.k cohn~<io que apresentou rnclhorcs resultados produ tt \'m . lt >t ~ n::tlt7~ada cmrc 
1 ~de Junho e I 'i de Julho. cm relação à de 15 de Dezembro a 15 de Janeiro. 

~O 11po de na~cimcnto afccta o crescimento dos horrcgos. pnnctpalmcn tc na pnmcira fa,c. 
t>u '~P dc,dc o nascuncnto ao desmame. p~ríodo em que a capac idade ktietr:1 tb rn:lc,: fun 
d;tmental ao crescunenw dos oorrcgos: 

~ O sexo é um factor que tem inOucncta no crescimento dos borrego' no pcríc>do do dcs 
m :m1c ao abate. apresentando os machos crescimentos superiores ao das femc:ts. 

~ Os oorregos cruzados de Suffolk x Bragançano, tiveram crescimentos superiores aos 
bc,rregos Mondeguciros, no período do nascimento ao desmame e do desmame ao abate; 

~ Globalmente os crescimentos verificados nas condições extensiva ~ cia Terra Fna trans~ 
montana, estão de acordo com os valores mais comumentc apresentados pai a a exploração de 
uv!nos cr:1 condições d e montanha. com base essencialmente em pastagens n:llurais c de 
\CljU:':IrO. 
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